
ATA DA 4° REUNIÃO ORDINÁRIA DO FÓRUM CEARENSE DE MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS, DE BIODIVERSIDADE E COMBATE À DESERTIFICAÇÃO.

Data: 12 de agosto de 2016
Local: Auditório do Cine Cocó – Parque do Cocó.
Horário: 14:00h

O Presidente do Fórum, Secretário do Meio Ambiente - Artur Bruno, iniciou a quarta 

reunião ordinária do ano de 2016, propondo alguns encaminhamentos para a finalização 

do Plano Estadual de Mudanças Climáticas. Pediu esclarecimento a pessoa da Petrobrás, 

Eugênio Cunha, representando a LUBNOR, sobre o processo de desinvestimento  dos 

campos  terrestres.  O  Sr.  Eugênio  enfatizou  que  existe  ainda  num  futuro,  de  se 

desvincular das Termelétricas. Foi solicitado as fichas de frequências e Atas das reuniões, 

mais isso foi  enviadas, mas não recebidas por todos os membros. O secretario pediu 

desculpas pelo a ausência na reunião anterior (reuinão do dia 10 de junho) devido uma 

reunião sobre o Cocó.  Foi esclarecido sobre o plano de adaptação que será elaborado 

após o plano estadual concluído.

Dando continuidade á reunião, foi dado conhecimento sobre a regulamentação do 

Cocó mais precisamente a comunidade da Sabiaguaba. Falou sobre a mudança da nova 

Sede  da  SEMA e  sobre  as  difilcudades  de  comunicação  (telefone  email)  devido  à 

mudança. O Secretário Artur Bruno ressaltou em relação a ultima reunião, a insatisafação 

e preocupação por parte de alguns membros sobre o desenvolvimento do Fórum, que os 

membros devem ter mais respeitos uns com outros, que o Fórum está bem representado 

e que os debates têm que fluir com total independência por que todos têm o direito de 

falar o que pensam, dar suas opiniões,  mas sempre respeitando o próximo. Algumas 

pessoas  se  sentiram  agredidas  por  algumas  falas.  Artur  Bruno  disse  que  enquanto 

presidente do Fórum prevalecerá o que a maioria decidir e dando o direito a todos de se 

manifestar.  O  Fórum  é  constituido  por  instituições,  e  deve-se  manter  o  respeito.  O 

professor  Alexandre  representante  da  UECE,  falou  que  na  visão  dele  não  houve 

desrespeito mais que foi uma reunião muito tensa e pediu que quem tivesse falado se 

pronunciasse. O secretario enfatizou que não vai permitir que ninguém agrida ninguém 

enquanto  presidente  do  Fórum  e  que  se  isso  continuar  acontecendo  vai  tomar  as 

necessária providências junto ao vice presidente do Fórum, Inácio Arruda. 
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 Sérgio representate da Coelce no Fórum apresentou o Guia de Licenciamento 

Ambiental  para Projeto  de Geração de Energia Renováveis do Estado do Ceará.  Um 

trabalho realizado pela Agência do Desenvolvimento do Estado do Ceará (Adece), em 

parceria  com  a  Câmara  Setorial  da  Cadeia  Produtiva  de  Energias  Renováveis  (CS 

Renováveis),  levou  à  Superintendência  Estadual  do  Meio  Ambiente  (Semace)  a 

necessidade  de  reconhecer  a  geração  de  energia  eólica  como  de  baixo  impacto 

ambiental. Explicou sobre a Câmara Setorial das Energias Renováveis, que é constiuida 

por seis grupos de trabalhos -  GT.  E que segundo o GT 6 existe a visão de que que a 

partir de 2017 o Ceará será o Estado mais atrativo no Brasil para novos empreendimentos 

de energias renováveis com processos ágeis e bem bem definidos e com respeito com o 

meio ambiente. O grupo de trabalho tem por objetivo fornecer subsídios que permitam ao 

estado  do  Ceará  torna-se  líder  em  termo  de  energia  renováveis.  Conforme  Ricardo 

Araújo, a legislação exige outros trâmites em casos de EIA/RIMA que não são cobrados 

quando  o  estudo  ambiental  solicitado  é  um  RAS.  “Um  empreendimento  que  precisa 

entregar  esse  estudo  mais  complexo  passa  por  algumas  etapas  a  mais  dentro  da 

Semace. Após recebermos o EIA/RIMA, ele tem que ficar 45 dias disponível na instituição 

para consulta da sociedade. Depois desse prazo, temos que promover uma reunião com 

a comunidade afetada diretamente pela obra.  Em seguida,  o  corpo técnico emite um 

parecer e envia para aprovação do Coema. Só concluído isso tudo que podemos emitir a  

licença”, esclarece.

Ao final,  foi  definido  novo cronograma para  a  conclusão do Plano Estadual  de 

Mudanças Climáticas.  Artur Bruno mencionou que o GT trabalhou muito bem e solicitou 

que cada instituição fizesse seus ajustes para finalizar o Plano.

Encaminhamentos  :  

• O Plano será enviado para todos do Fórum para que cada instituição realize os 

seguintes ajustes na parte que escreveu:

Inserir fonte e ano nas citações do texto;

Inserir fonte e ano em algumas figuras;

Inserir fonte e ano nas tabelas;

Rever a forma de escrita;

• Foi dado prazo de 30 dias para que os membros dêem um retorno dos ajustes 

realizados, para que na próxima reunião já apresentasse o rascunho fechado do 

Plano.
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